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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês mais um e-book e, em seus textos, 
várias possibilidades de reflexão e de uma relação dialógica da educação com os 
contextos sociais. Pensar e fazer educação no terceiro milênio é um grande desafio. 
Marcada por uma infinidade de acontecimentos, a educação é o maior observatório 
social, onde perpassa a complexidade e a diversidade do cotidiano. Organizado em 
dois eixos temáticos – Educação e seus liames, e Educação e suas tramas sociais 
– compreendendo 23 artigos, nasce o e-book ‘A Educação no Âmbito do Político e 
de suas Tramas 5”. 

Os diálogos promovidos no primeiro eixo temático levam a discussões em torno 
da “Multifuncionalidade do professor...; Educação ambiental...; O fazer docente e 
a busca da emancipação do aluno...; Gestão...; Instrumentalização na formação 
de professores...; Prática pedagógica...; Aprendizagem/experiência pedagógica...; 
Arte/Educação-Ensino Infantil...; Avaliação da Educação Básica...; Educação a 
distância  para democratização do acesso a informação...; ....O sonhar e o lutar por 
uma Universidade Popular”. Todo esse aparato são amostras de discussões feitas 
em várias universidades do território brasileiro que, agora, socializamos com vocês, 
leitores. 

O segundo eixo, traz 12 textos que estabelecem relações entre educação e as 
tramas sociais, articulando um conjunto interessantíssimo de ideias que perpassam 
a “Educação Superior em Goiás; Educação com imigrantes haitianos; Educação 
Corporativa; Educação não formal- ONGS e Movimentos Sociais; Educação 
Profissional; Escola sem fronteira; Ensino híbrido; Estratégias/discursos na reforma 
educacional mineira (1891-1906); Evasão no Ensino Técnico; Fundamentos 
interdisciplinaridade na BNCC e Identidade profissional”, todos  fruto de investigações 
e produção de sabres, de pesquisadores brasileiros de áreas diversas. Para dar 
conta das discussões no eixo da política e das tramas sociais, organizamos esta 
obra com 23 textos, contendo debates férteis que nascem no cerne da educação. 
Com isso desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

 Éverton  Nery Carneiro
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Rafael Arenhaldt
Professor Adjunto da Faculdade de Educação 
e Professor Permanente do Programa de Pós-
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RESUMO: Este trabalho aborda as atividades 
de extensão executadas pelo Grupo PET 
Conexões Políticas Públicas de Juventude (PET 

PPJ) da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), cujo foco reside na realização 
de oficinas sobre ações afirmativas para acesso 
ao ensino superior com estudantes de origem 
popular de um Centro de Juventude em Porto 
Alegre. Tendo em vista a dificuldade desses 
jovens em acessar as informações relativas ao 
ingresso no ensino superior público, objetiva-se 
a construção de um espaço de diálogo entre 
os extensionistas da universidade e os jovens 
em idade escolar. Para tanto, as oficinas são 
realizadas em em quatro encontros em que 
proposta é conhecer e dialogar sobre seus 
planos e os projetos de vida, ouvir suas ideias e 
expectativas em relação à universidade e outras 
possibilidades de vida após o ensino médio. 
O que se percebe durante a realização das 
oficinas é que uma parte considerável destes 
jovens não projeta ingressar no ensino superior, 
devido, sobretudo, a duas razões fundamentais: 
pela universidade se apresentar longínqua 
da sua realidade e pelo ingresso precoce no 
mundo do trabalho. Diante disso, percebemos 
a importância e urgência em dialogar com a 
juventude em idade escolar sobre as Ações 
Afirmativas e a realidade da universidade. 
Temos constatado que estes grupos não têm 
tido acesso ao direito amplo e irrestrito da 
educação, e desconhecem as possibilidades 

http://lattes.cnpq.br/6085088771274168
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de ingresso na universidade e, até mesmo, a existência desses espaços de ensino 
superior público.
PALAVRAS-CHAVE: Extensão popular; ações afirmativas; políticas públicas de 
juventude.

DEMOCRATIZE HIGHER EDUCATION AND NOT STOP DREAMING: WE FIGHT 

FOR A POPULAR UNIVERSITY

ABSTRACT: This work addresses the extension activities carried out by the PET 
Group Public Youth Policy Connections (PET PPJ) of the Federal University of Rio 
Grande do Sul (UFRGS), whose focus is to hold workshops on affirmative action for 
access to higher education with students of popular origin from a Youth Center in Porto 
Alegre. In view of the difficulty these young people have in accessing information on 
entering public higher education, the aim is to build a space for dialogue between 
university extensionists and school-age youth. To this end, the workshops are held in 
four meetings where the aim is to get to know and dialogue about their plans and life 
projects, to hear their ideas and expectations regarding university and other possibilities 
for life after high school. What is noticed during the workshops is that a considerable 
part of these young people do not plan to enter higher education, mainly due to two 
fundamental reasons: because the university is far from their reality and because they 
enter the world of work at an early age. Faced with this, we realize the importance and 
urgency of dialoguing with young people of school age about Affirmative Action and 
the reality of university. We have noticed that these groups have not had access to the 
broad and unrestricted right to education, and they are unaware of the possibilities of 
entering university and even the existence of these spaces of public higher education.
KEYWORDS: Popular extension; affirmative action; youth public policies

1 | 	CONTEXTUALIZANDO

O presente trabalho apresenta parte das atividades do Programa de Educação 
Tutorial Conexões Políticas Públicas de Juventude (PET PPJ) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, constituído por estudantes de graduação de diferentes 
áreas do conhecimento, oriundos do sistema público de ensino, com tutoria de 
um professor da Faculdade de Educação - UFRGS. O grupo tem como objetivo 
o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, tendo como 
eixo central as políticas de juventude, problematizando a temática e construindo 
espaços de troca de saberes com jovens de comunidades populares, na perspectiva 
interdisciplinar.
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2 | 	A EXTENSÃO POPULAR – HOMENS E MULHERES SE LIBERTAM EM 

COMUNHÃO
Ai daqueles que pararem com sua capacidade de 

sonhar,
de invejar sua coragem de anunciar e denunciar.

Ai daqueles que, em lugar de visitar de vez em 
quando o amanhã

pelo profundo engajamento com o hoje, com o aqui 
e o agora,

se atrelarem a um passado de exploração e de 
rotina. (Paulo Freire)

Desenvolvido no âmbito da Extensão, este trabalho se caracteriza pela 
realização de oficinas sobre Ações Afirmativas no Centro de Juventude (CJ) do 
Centro de Promoção da Criança e do Adolescente (CPCA), localizado na Lomba 
do Pinheiro, bairro periférico de Porto Alegre - RS, e tem por objetivo discutir o 
tema, sobretudo na esfera territorial, mais especificamente tratando da temática 
das cotas raciais e socioeconômicas para inserção no ensino superior público, 
com foco na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Essa proposta 
se insere num cronograma ampliado do grupo, que se dedica também a realizar 
oficinas com modalidades específicas para escolas de ensino público e cursinhos 
pré-vestibulares populares, buscando aproximar os estudantes universitários e 
estudantes do educação básica pública e, desse modo, apresentando mais um dos 
possíveis caminhos a serem seguidos após a conclusão do ensino médio.

	 Essa experiência constitui uma Ação de Extensão1 na medida em que são 
planejadas formas de (in)formar e potencializar o debate sobre Ações Afirmativas 
dentro e, principalmente, fora da academia. Um dos elementos norteadores do 
trabalho do grupo, e seu ponto de partida, a extensão universitária, é amparada na 
perspectiva de Paulo Freire: enquanto comunicação entre o agente universitário e 
o povo, na dimensão da dialogicidade.

O conhecimento não se estende do que se julga sabedor até aqueles que se 
julga não saberem; o conhecimento se constitui nas relações homem-mundo, 
relações de transformação, e se aperfeiçoa na problematização crítica destas 
relações. (FREIRE, 1985, p. 25)

Desta forma, o grupo não busca estender seus próprios conhecimentos à 
comunidade, mas, através de um diálogo transformador de ambos os sujeitos e 
os grupos sociais, busca construir um conhecimento que permita a emancipação, 
a autonomia, o empoderamento e a potencialização da luta do povo pelos seus 
próprios direitos, como, por exemplo, o acesso à universidade pública e gratuita. 
Esta perspectiva está em sintonia com a noção de ecologia de saberes de Santos 
(2010) invocando a necessidade de uma revolução epistemológica no seio da 
1. Ação de Extensão intitulada “Conexões Afirmativas: oficinas com estudantes de escolas públicas”, registrada e 
homologada pela PROREXT/UFRGS.
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universidade, ou seja, a “ecologia de saberes é, por assim dizer, uma forma de 
extensão ao contrário, de fora da universidade para dentro da universidade” 
(SANTOS, 2010, 75-76). Nesse sentido a tarefa primordial que pauta as ações de 
Extensão do grupo PET PPJ é justamente uma contraposição a noção de “levar” ou 
“transferir” conhecimento, mas sim uma proposta de diálogo entre a universidade e 
os grupos populares.

3 | 	AÇÕES AFIRMATIVAS: A LUTA DOS EXCLUÍDOS
Me diziam: “ei você vai ser o que?”
Me ensinavam a desejar ir pra TV.
Preta pobre vai dançar o balancê.
Ser juíza tá bem longe de você. 
(Larissa Delsanto – Mulher Preta)

O grupo PET PPJ é composto por estudantes provenientes de espaços 
populares, estudantes egressos de escolas públicas, cotistas, negros e indígenas. 
Essa diversidade faz com que as Ações Afirmativas seja um tema latente no trabalho 
realizado pelo grupo, bem como tópico de estudos e pesquisa. As Ações Afirmativas 
integram medidas temporárias que procuram retificar um passado discriminatório, 
tencionando o processo de aceleração da igualdade, no contexto de grupos 
historicamente excluídos. Segundo o Grupo de Estudos Multidisciplinares da Ação 
Afirmativa – GEMAA (2011), essas medidas constituem

Políticas focais que alocam recursos em benefício de pessoas pertencentes a 
grupos discriminados e vitimados pela exclusão socioeconômica no passado ou 
no presente. Trata-se de medidas que têm como objetivo combater discriminações 
étnicas e raciais, aumentando a participação de minorias no processo político, no 
acesso à educação, saúde, emprego, bens materiais, redes de proteção social 
e/ou no reconhecimento cultural.

Entre seus objetivos, de acordo com Gomes (2001), estão:

Induzir transformações, visando a tirar do imaginário coletivo a ideia de supremacia 
versus subordinação racial e/ou de gênero; coibir a discriminação e eliminar os 
efeitos persistentes da discriminação do passado; implantar a diversidade e 
ampliar a representatividade dos grupos minoritários nos diversos setores. (2001, 
p.6-7).

No Brasil, o sistema de cotas para ingresso ao ensino superior público é uma 
política de ação afirmativa, implantada na última década, em um cenário de lutas de 
inúmeros movimentos sociais em parceria com governos de caráter popular. No ano 
de 2007, a UFRGS instituiu o Programa de Ações Afirmativas através da reserva de 
vagas para estudantes oriundos do Sistema de Ensino Público, estudantes oriundos 
do Sistema de Ensino Público e autodeclarados negros e candidatos indígenas 
(Decisão 134/2007 – Conselho Universitário). Após cinco anos do programa na 
universidade, inicia-se em 2012 o processo de avaliação e revisão do sistema de 
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cotas, bem como o extenso debate sobre este em todos os níveis da sociedade.
	 Diante da complexidade do tema e dos questionamentos que 

consequentemente traz à tona, entendemos que um dos principais objetivos desta 
oficina é proporcionar ao público-alvo (universitários e educandos do CJ – CPCA) 
um espaço para conhecer o programa de Ações Afirmativas na UFRGS e assim tirar 
dúvidas, além de dialogar sobre possíveis assuntos que fazem referência ao tema 
tratado, como racismo e preconceito. Ademais, busca-se apresentar e discutir o 
sistema de ingresso ao ensino superior através da reserva de vagas enquanto um 
direito inalienável dos grupos aos quais a medida se aplica.

4 | 	AS OFICINAS: ANUNCIANDO UM NOVO MUNDO POSSÍVEL
Tem que acabar com essa história
Do negro ser inferior 
O negro é gente e quer escola
Quer dançar samba
E ser doutor 
(Negro Nagô – Pastoral da Juventude)

	 As oficinas no Centro de Promoção da Criança e do Adolescente aconteceram 
em quatro encontros, com duração de duas horas cada, dentro de uma atividade 
ofertada pelo próprio CPCA, denominada: Próxima parada – ENEM. A dinâmica dos 
encontros foi pensada de uma maneira que houvesse um vínculo entre educadores 
e educandos; reflexão e debate sobre Ações Afirmativas; e aproximação com o 
espaço da Universidade. Assim, as oficinas se deram da seguinte forma:

Encontro 1 – Quem Somos Nós: após inúmeras experiências em escolas 
públicas, o grupo percebeu que antes de iniciar qualquer processo com os estudantes, 
era necessário um momento de acolhimento, escuta e partilha de vida de cada um, 
inclusive as extensionistas. Por isso, o objetivo do primeiro contato foi conhecer de 
uma maneira mais profunda cada educando. Iniciou-se com a dinâmica do fósforo, 
em que todos os participantes apresentaram-se brevemente enquanto a chama 
estivesse acesa. Após, cada um elaborou, em uma folha de ofício, sua retrospectiva 
de vida, aqui chamado de mapa pessoal, em que cada educando explicita em forma 
de desenho parte de sua trajetória, pontos que fossem relevantes apresentar ao 
grande grupo em relação a si. Aqui, dialogamos novamente com Freire:

Que precisamos nós, os chamados educadores, saber para viabilizar até 
mesmo os nossos primeiros encontros com mulheres, homens e crianças cuja 
humanidade vem sendo negada e traída, cuja existência vem sendo esmagada? 
(FREIRE, 2000, p. 36)

O que o grupo observa dentro dessa oficina, é que as histórias de educadores 
e educandos se convergem em numerosos pontos, desde a educação sucateada 
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em escola pública, passando pelas estruturas familiares e chegando à incredulidade 
na capacidade intelectual durante o período escolar, podendo o PET PPJ, assim, 
desenhar os encontros posteriores também com a bagagem pessoal de cada 
extensionista e dando mais sentido às motivações de ingressar no ensino superior.

Encontro 2 – A vida é Cheia de Corres, inicia-se com a representação 
dos obstáculos que encontramos ao longo do percurso escolar. Três estudantes 
fazem uma corrida: o primeiro com nenhum obstáculo; o segundo com apenas um 
obstáculo; e o terceiro com dois obstáculos ou mais. Após a dinâmica, o grupo 
indaga acerca dos obstáculos, levando em consideração que o ponto de partida 
é a nossa realidade – onde estamos, quem somos, o que fazemos – e o ponto 
de chegada é a Universidade, refletindo sobre como esses obstáculos influenciam 
ou não nosso acesso ao Ensino Superior. Durante o debate são problematizados 
pontos como a desigualdade social e racial, local de moradia, escola pública 
precarizada e questões históricas de desigualdade na Universidade. Ainda dentro 
do segundo encontro, cada estudante ganha um balão com um trecho de música 
– aqui, prioriza-se o hip-hop, rap e funk – para debate no grande grupo. Dentro 
dos trechos escolhidos, foi possível ponderar acerca da invisibilidade de negros e 
negras na televisão, a luta pela sobre-vivência da juventude da periferia e o racismo 
institucional do estado, momento em que alguns educandos relataram as diversas 
vezes que foram parados e duramente violentados pela polícia unicamente por 
serem negros.

Encontro 3 – Foca no ENEM, trabalhou-se o projeto de vida dos educandos 
com o seguinte tema disparador: o que eu quero e onde eu quero estar em 2027? 
Fundamentado nisso, pode-se debater sobre caminhos e possibilidades através do 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), como surgiu e o que é atualmente. O 
grupo pode perceber dentro dessa oficina que a Universidade Pública, pelo fato de 
existirem tantos obstáculos, como os que foram citados no primeiro encontro, não 
se apresenta como um caminho natural a se seguir.

Encontro 4 – O Vale Encantado, teve por objetivo aproximar os educandos 
do espaço Universitário. Assim, extensionistas e estudantes fizeram uma visita ao 
Campus do Vale, um dos campi da UFRGS. Dentro do itinerário o grupo visitou 
Centros e Diretórios Acadêmicos; alguns Institutos e Departamentos; e, também, 
o Projeto Educacional Alternativa Cidadã (PEAC), cursinho pré-vestibular popular 
gratuito que prepara estudantes de escolas pública e baixa renda para as provas 
do ENEM e Vestibular. Para as extensionistas, ficou evidente o quão importante é 
essa aproximação entre comunidade e universidade, tendo em vista que por não 
conhecer o espaço físico da UFRGS, essa se torna ainda mais abstrata, distante 
e longe de uma perspectiva suscetível em ser ilustrada no projeto de vida dos 
educandos.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS – QUE A UNIVERSIDADE SE PINTE COM AS CORES 

DO POVO
Somos um, seremos mais
Lado a lado e em frente
Um mais um nunca é demais
É poesia, é gente
(Pedro Munhoz)

	 O propósito dos quatro encontros entre as extensionistas do grupo PET 
Conexões Políticas Públicas de Juventude e os educandos do Centro de Promoção 
da Criança e do Adolescente foi compartilhar a trajetória e a experiência que 
as integrantes do grupo trazem sobre a universidade, políticas de ingresso e 
permanência, elucidar as possibilidades que existem após o término do ensino 
médio e colocar em debate a educação popular, bem como criar um vínculo entre a 
turma e o PET PPJ, de forma que esses alunos sintam que têm um grupo de apoio 
para tirar possíveis dúvidas no futuro.

Com o desenvolvimento das oficinas se pode observar que embora cada trajetória 
seja única, conseguimos encontrar muitas similaridades entre os extensionistas e 
os educandos do CPCA. A apresentação da trajetória dos extensionistas de origem 
popular até a universidade produz um efeito de identificação dos estudantes do 
CPCA, trazendo para mais próximo deles a possibilidade de ingresso ao ensino 
superior. 

O que os extensionistas perceberam durante as oficinas é que, diferente 
do que acredita grande parte do público universitário, nem todos sabem que 
a universidade federal é pública e parte considerável dos estudantes de escola 
pública não anseiam ingressar no ensino superior, por esse se apresentar distante 
da sua realidade. As possibilidades mais palpáveis para esses estudantes 
costumam ser o imediato ingresso no mundo do trabalho, ou em algum curso 
técnico profissionalizante, e quando o ensino superior se apresenta como uma 
das alternativas, geralmente acessam uma universidade particular, onde o acesso 
se dá de forma bastante diferenciada quando comparada à realidade do ensino 
superior público. Essa alternativa costuma ser melhor divulgada para os jovens 
trabalhadores, fazendo com que muitas vezes a universidade pública fique fora 
do horizonte de possibilidade desses jovens, mesmo sendo seu direito. A partir 
do que foi apresentado, entendemos que é possível preencher algumas lacunas, 
praticando uma proposta de extensão diferenciada da convencional, construindo o 
acesso e permanência no ensino superior junto às comunidades e os estudantes 
de origem popular.
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